
  
    [image: capa]
  


  
    [image: capa]
  


  Copyright © 2016 - 2ª Edição - Paulo Sergio de Moraes Sarmento


  Impresso no Brasil


  Printed in Brazil


  Capa, projeto gráfico e diagramação:


  Armenio Almeida (MK Design - 99919.3910)


  Produção de arquivo ePub:


  Marcos de Moraes Sarmento


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


  
    Sarmento, Paulo Sergio de Moraes


    Prepare-se!: faça a sua empresa crescer / Paulo Sergio de Moraes Sarmento. - 2. ed. -


    Santo André, SP: Ms Business, 2016.


    Bibliografia.


    1. Administração de empresas 2. Empreendedorismo 3. Estratégia empresarial 4. Finanças - Administração 5. Pequenas e médias empresas - Administração 6. Planejamento estratégico 7. Sucesso em negócios I. Título.


    
      
        
          	
            16-01967
          

          	
            CDD-650.1
          
        

      
    

  


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Sucesso em negócios: Administração de empresas 650.1


  Prefixo Editorial: 67035


  Número ISBN: 978-85-67035-02-4


  Título: Prepare-se! Faça a sua empresa crescer


  Tipo de Suporte: E-book


  Texto revisado conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, em vigor no Brasil desde 2009.


  [image: Image]


  Todos os direitos desta publicação estão reservados ao autor, que detém os direitos autorais da obra. Proibida a reprodução total ou parcial desta obra sem a prévia autorização do autor.


  Contato: editora@msbusiness.com.br


  “Aos meus filhos Luis Fernando, Adriana, Daniela e Luysa, o meu incondicional amor e orgulho.”


  Introdução


  “Todas as frases do livro da vida, se lidas até o final, terminarão numa interrogação.”


  Fernando Pessoa1


  Esta é a segunda edição ampliada, reformulada em várias partes e atualizada até onde foi possível em relação à primeira, que começou a ser escrita em 2007 e foi publicada em 2012. Ampliada com mais informações, reformulada porque, ao reler a primeira edição, achei que ficaria melhor recolocar certas posições pessoais, reordenar alguns assuntos e acrescentar outros.


  Atualizada até o momento em que concluí os trabalhos em dezembro de 2015, em meio aos bombardeios, crimes e conflitos sociais e políticos entre o Estado ou “Califado” Islâmico, na Síria, e o resto do mundo. No Brasil, em meio ao pedido de impeachment da presidente Dilma, aos infindáveis escândalos da monumental corrupção apontados pela Operação Lava Jato, da Justiça Federal, da grave crise política que leva o governo ao descrédito, mantendo o País em recessão, sem governabilidade, e ao possível caminho para uma depressão econômica, caso não haja uma reversão na política. Mas também com esperanças sobre os acordos para a redução do aquecimento global na COP 21 em Paris, cujas propostas e soluções possam garantir a sustentabilidade do planeta. A constatação da retomada do crescimento econômico dos EUA, para um alívio e equilíbrio na política e comércio internacionais. O bom sinal para a América do Sul com a posse do novo governo de oposição na Argentina e o desgaste com sinais do fim para o chavismo na Venezuela. A esperança de que a América do Sul encontre o caminho do desenvolvimento.


  Certamente, no momento em que o leitor estiver tendo contato com esta nova edição, as histórias nacional e internacional terão mudado para pior ou para melhor. Porém, isso não tira a importância do que escrevi na primeira edição, por exemplo, sobre a crise de 2008 e sobre o início do Pré-Sal, parte que fiz questão de deixar intacta nesta segunda edição, reservando para esses temas um apêndice no final do livro. O mesmo sobre diversas abordagens da política e economia brasileira. Aprendemos muito com a história, mesmo que recente.


  Cada parte, capítulo e tópicos deste livro poderia ser um livro independente, aliás, como felizmente há muitos e bons livros sobre o que aqui é tratado. A ideia, mais do que a profundidade nas abordagens, foi passar um raciocínio do conjunto, uma visão holística da complexidade da gestão, da necessidade da harmonia das atividades na empresa independente do seu porte. Procurei dar fortes pinceladas em quase todos eles, mas tive que optar em me aprofundar mais em alguns e menos em outros para tentar estabelecer equilíbrio entre todos os temas por mim desenvolvidos. Achei ser mais útil a visão geral da gestão necessária aos dias de hoje e o verdadeiro papel do empresário.


  O foco é a gestão, os cuidados e as armadilhas sempre armadas para nos surpreender. E a pergunta, como a resposta, ficou exatamente como foram colocadas na primeira edição: “como é estar preparado para que a sua empresa cresça?”. E a resposta não pode deixar de ser: agindo de modo diferente de como você age até hoje!


  Este não é mais um livro de autoajuda, apesar de ter sido escrito com a intenção de ajudá-lo na tarefa de fazer sua empresa prosperar.


  Neste livro procuro mostrar claramente por que você deve considerar outra maneira de agir se quer aumentar suas chances de obter melhores resultados e expandir seus negócios. É uma proposta de inspiração, de provocar o empresário a sair da sua zona de conforto, deixá-lo inquieto com a nova ordem do ritmo da vida e dos negócios.


  Em todos os momentos exponho a minha visão particular de mundo, como também procuro mostrar a gestão a ser aplicada a partir do comando e responsabilidade do empresário, sem fazê-lo esquecer que é um acionista em primeiro lugar. Ele criou a empresa para a riqueza.


  Todos nós sabemos que a roda já foi inventada há muito tempo e eu não subestimaria a sua inteligência tentando “vender” a ideia de que este livro apresenta algo inédito e mirabolante para fazê-lo crescer. Eu só tive uma pretensão: que você possa colocar a roda firme no eixo e com bastante graxa, caso ela não esteja como você gostaria que estivesse. Uma roda preparada a alcançar altas velocidades.


  Cito alguns exemplos e fatos ocorridos no Brasil, por ser o país historicamente um ótimo laboratório de planos econômicos e gestões controversas. Também houve uma preocupação neste livro em abordar fatos internacionais cujos desdobramentos refletem em todos os países, nas empresas e mercados. Claro que são fatos que passaram e se alteram com a velocidade do tempo, as ações e reações das pessoas.


  Não há aqui nenhuma informação que, de alguma forma, já não seja do seu conhecimento. Não se trata de um livro de soluções arrebatadoras e verdades absolutas. Trata-se, sim, de apresentar um raciocínio que evolui com os capítulos e com argumentos que (espero) o convençam a repensar a sua ideia de trabalho como proprietário e administrador da sua empresa ou, melhor, a constatar que já está a caminho do crescimento. Também quero mostrar a você uma nova maneira de olhar para todos os lados que cercam o seu negócio, pois assim será mais fácil planejar o que você deseja e atingir os objetivos.


  Eu disse planejar, certo? Portanto, vamos pôr a roda nos eixos. Procurei ser simples e só didático quando necessário neste trabalho, que reúne conceitos apresentados, como a lógica do mundo, que é a do desenvolvimento contínuo. A intenção foi construir a narrativa de forma que você naturalmente entenda como fazer com que sua empresa cresça em bases sólidas.


  Trata-se também de um trabalho que é fruto da observação de quem conhece profundamente o funcionamento das empresas, a vida do empresário e suas agruras por muitas experiências vividas e de consultorias prestadas a várias empresas. Não são mandamentos de um guru.


  Não sei exatamente que grupo de pessoas irá se identificar com o conteúdo que apresento aqui. Só sei que, ao escrever, tive em mente o grupo ao qual o assunto poderia interessar: aquele formado por empresários de pequenas e médias empresas e o formado por candidatos a pertencer ao primeiro grupo – os que pretendem iniciar os seus negócios. Espero ter acertado.


  Empresários são heróis! Heróis e, felizmente, teimosos. Tenho o maior respeito por todos eles, mesmo não tendo concordado com certas atitudes de alguns em outras oportunidades.


  As pequenas empresas normalmente sofrem pela dimensão limitada que possuem em relação a volumes, escalas e falta de recursos. Os empresários de pequenas empresas lutam com as dificuldades naturais da falta de capital, das dificuldades no acesso à tecnologia de ponta, da falta de pessoal qualificado, dos seus impulsos apaixonados sem ouvir a razão, de sistemas produtivos nem sempre adequados, às vezes até com indefinições em seu Plano de Negócios, além de um elenco de outros detalhes que acabam se transformando em obstáculos.


  As médias empresas, além do fato de que, em alguns casos, mantêm certas características herdadas do tempo em que eram pequenas, conseguiram chegar até onde estão convivendo com um nível de exigências e desafios muito maiores.


  Para elas, a competição no mercado costuma ser mais acirrada com as grandes empresas, porque acabam mirando negócios maiores. Mas o “detalhe” é que elas não possuem os mesmos recursos das grandes. Essa situação é parecida com a daquelas pessoas que conseguiram subir um degrau na pirâmide social, passaram a fazer parte da classe de cima, adquiriram padrões mais elevados de conforto, novas experiências parecidas com aquelas vividas pela classe alta, mas, a qualquer momento, correm o risco de voltar à posição anterior por falta de sustentação. Quando se está consolidado, o risco existe, mas é sempre menor… Não é fácil conquistar a estabilidade, muito menos ficar estacionado em um determinado patamar.


  Ambas, pequenas e médias empresas, lutam além de tudo com a competitividade do mundo inteiro e as mudanças de hábitos e valores dos consumidores.


  Sem querer ditar regras ou dar receitas de sucesso, porque isso seria pretensioso e irreal ao mesmo tempo, ainda assim não foi possível evitar me apoiar em algumas fórmulas, continhas, definições pontuais, colocações filosóficas e modelos para fundamentar os conceitos apresentados.


  A intenção foi fazer o leitor refletir sobre o destino do seu negócio e a maneira mais objetiva de aplicar os recursos disponíveis na sua administração. Começamos a evoluir esse processo na Parte I – A inteligência e o processo do conhecimento, explicando como ambos funcionam e interagem, mostrando como usar todo o potencial desses recursos a seu favor.


  “Como é estar preparado para minha empresa crescer?” Essa é outra pergunta que certamente costuma transitar pelas mentes dos empresários em busca de soluções para prosperidade e sempre atrás de soluções para as suas dificuldades. Pensando nisso, fui procurar a resposta no próprio dia a dia e na evolução dos acontecimentos da vida.


  Na Parte II – Oportunidades de crescimento, como o próprio nome sugere, o livro chama a atenção para o que é e como surgem as oportunidades, levando a uma discussão ainda mais abrangente na Parte III – Uma análise estratégica. Nessa parte, mostro que a visão periférica do empresário, ou seja, aquela preocupação em observar e se informar a respeito do entorno do seu negócio tem papel principal no processo do crescimento e redução de riscos.


  Para construir meu raciocínio, parto de uma premissa reconhecida universalmente: a de que a administração não é uma ciência; trata-se, antes de tudo, de uma competência adquirida com o tempo, baseada nos erros e nos acertos: só erra quem faz, só tem sucesso quem comete menos erros. Portanto, acertos e erros são parte obrigatória como consequência do cardápio de decisões que temos de tomar a todo instante.


  E ainda há outra premissa: a de que, na maioria das vezes, ao se lançar como empresário ou ao iniciar um projeto, o indivíduo é levado pelo entusiasmo, otimismo, vocação e outros bons ingredientes, além do conjunto de competências que possui. Geralmente o empreendedor é especialista em uma determinada área e tem algum capital para iniciar seu negócio. Mais que tudo, um sonhador.


  Aqueles que conseguiram preservar a condição de empresários, isto é, que não tiveram que mudar de atividade nem desistir, acabam por somar anos de batalha dura, árdua, acumulando experiências vividas em histórias boas e ruins. Muito poucos reciclam a sua forma de administrar e seus sistemas de gestão. O seu “jeito” de administrar permanece. Dessa forma, paradigmas ficam enraizados e é comum que se impeçam as visões inovadoras.


  Ao contrário, quando eles se propõem a reconsiderar a sua administração, levam a empresa para outros estágios de evolução e outra dinâmica competitiva.


  Por tudo isso, está claro para mim que administrar é um aprendizado que agrega conhecimento e prática, e exige desapego a formatos e regras que precisam ser mudados. Nada pode ser rígido, a não ser quanto ao caráter e honestidade de propósitos.


  Quem nunca administrou terá dificuldades em fazê-lo, mesmo que detenha conhecimento. Não se trata de demérito, mas sim de falta de vivência.


  Quem estudou para isso terá, indiscutivelmente, a capacidade. A competência decorre da capacidade aplicada, isto é, da experiência que virá com o tempo e a prática, pois sabemos que conhecimento e sabedoria são coisas diferentes. Essa é a questão.


  O jovem não terá tido tempo nem oportunidade de ter vivenciado as emoções da montanha russa dos mercados e das políticas, nem as frustrações e alegrias dos resultados obtidos ao longo do tempo, justamente os ingredientes que formam a experiência.


  Dominando a teoria, ele terá uma luz forte para iluminar suas decisões. Essa luz irá revelar-se na hora certa, em reconhecimento ao valor do conhecimento adquirido, e vai ajudá-lo quando os naturais imprevistos surgirem. E, por falar em imprevistos, iremos mais fundo nesse assunto no Apêndice – Cenários a partir da crise de 2008, sobre o episódio que abalou o mundo econômico e o ameaçou com mudanças radicais. Esse tópico foi mantido à parte por conter informações que já podem ser consideradas históricas pelo tempo passado, porém longe de serem um assunto resolvido. Ainda há reflexos e decisões a serem tomadas pelo Federal Reserve (o Banco Central dos EUA) que podem causar grande impacto em todo o planeta. Há uma em especial sobre o aumento de juro a ser tomada.


  Se eu tenho um sonho não devo ter medo de realizá-lo! Medo não é falta de coragem, assim como coragem é somente a vontade de enfrentar o desconhecido.


  Os dois andam juntos. O medo é uma sensação que só os corajosos sentem, porque se propõem a encarar desafios maiores. Corajoso é aquele que procura ir além de seus próprios limites, só isso. Não é o temerário que enfrenta seus desafios sem as condições necessárias, ou aquele que arrisca na sorte.


  Uma vez senti medo quando estava velejando pela primeira vez e me deparei com uma marola de meio metro – não a marola do Lula! O barco subiu aquela tranquila massa de água para depois descer. Imagine só, uma ondinha de nada! Deu frio na barriga, o barco foi jogado para um lado e para o outro, e cheguei a pensar que ele viraria. Fiquei apreensivo, mesmo sabendo que estava num barco seguro e que o mar não estava revolto. Foi a falta de experiência em velejar. A ignorância!


  Medo não é racional, é instintivo. É sempre um alarme para alguma ameaça, mesmo que infundada.


  A partir daí, fui experimentando, para o meu deleite e adrenalina, medos maiores e proporcionais às ondas mais altas que cresciam na proa em todas as oportunidades nas quais eu pude velejar em meu barco. Para cada onda maior que surgia, os medos e as ondas anteriores serviram de experiência e conhecimento.


  Penso que, na vida, tudo funciona assim: os novos medos são sempre maiores que os anteriores. É isso que encanta e torna a vida vibrante. A não ser que o medo venha a ser motivo para pânico ou obstáculo para que prossigamos. Nesse caso, dependendo da avaliação que fazemos dessa sensação, podemos mudar o curso da vida para o bem ou para o mal. Afinal, somos fruto das nossas escolhas. Com as crises é igual.


  Já dizia o presidente Roosevelt2, responsável pela recuperação dos EUA após a crise de 1929, que todos deveriam sentir medo do medo, exatamente pela possibilidade de nos fazer recuar no caso de uma avaliação equivocada da ameaça que estamos percebendo.


  O empresário que é empreendedor é um corajoso por natureza, caso contrário escolheria outra coisa para fazer. Ninguém é obrigado a ser empresário, assim como ninguém é obrigado a agir irresponsavelmente.


  Ele tem desejo de realização pessoal. Ele quer ficar rico – uma legítima aspiração – produzindo riquezas. Quer gerar empregos, criar e aproveitar oportunidades. Deseja crescer, até porque não dá para ficar estacionado. Se ficar, será atropelado.


  Será um herói morto se não levar adiante o seu empreendimento além das estatísticas de mortalidade das novas empresas.


  Quando resolvi escrever este livro, não pude deixar de pensar no velejador iniciante que já fui. Pensei também no empresário experiente, grande capitão de muitas ondas e maus tempos que deve ter tido oportunidade de sentir medo em alguns momentos da sua trajetória, quando enfrentou ameaças e viu a possibilidade de perder tudo em situações traiçoeiras; medo das ondas que ainda não tinha experimentado e passou a ter respeito pelas possíveis tempestades que pudessem vir.


  Empresas vivem constantemente entre dúvidas, pressões e tempestades. Só os líderes capacitados conseguem torná-las vigorosas e duradouras. Empresas fecham. Sonhos desmoronam. Sobram desgastes e prejuízos de toda ordem. Os problemas devem ser identificados antes que se transformem em emergência. Se existe um problema, sempre haverá uma solução, o que não ocorre a todo momento, quando há uma emergência. Problemas podem ser evitados – na emergência fazemos o que é possível.


  Na Parte IV – Gestão do lucro e o valor das empresas, este livro toca no ponto nevrálgico dos negócios: ter lucro e rentabilidade para o capital investido; qual o valor da empresa e a complexidade de se ter uma empresa e mantê-la viva e saudável, ainda mais num país um tanto quanto complicado como o Brasil. Estar e se manter no jogo em um mundo altamente competitivo, no qual as empresas multinacionais estão cada vez mais ocupando todos os espaços e impondo todo o seu paquidérmico peso.


  Desejar fazer e obter os resultados exige, antes de qualquer coisa, a compreensão e o conhecimento do conjunto, que é a visão global, a visão planetária. Essa visão deve estar aliada à experiência, ao domínio sobre o que se está pretendendo realizar e à sensibilidade para uma competência estratégica, que é a perícia necessária para chegar ao lugar desejado.


  Nem sempre os meios disponíveis são suficientes para nos conduzir ao objetivo sonhado. Queremos ir, mas não temos todos os instrumentos necessários ou desconhecemos o método. A vontade – esse sentimento que vem do desejo – acaba sendo o melhor catalisador para usarmos os insuficientes meios disponíveis e para fazer dívidas também. Por isso, só a vontade não basta.


  O tal do “querer é poder” é uma falácia!


  Querer é uma intenção. Uma boa intenção, digamos. É um bom começo, mas não é tudo.


  Poder é outra história: é um conjunto de competências e recursos, além daquele brilho interior, essenciais para se trilhar um longo e tortuoso caminho no exercício dos negócios.


  Querer não é poder. Mostra vontade, apenas. Aplicar essa força representada pelo querer, que é valiosa, mas sem adotar o conceito do marketing, planejamento e estratégias é o mesmo que andar às cegas pelo caminho das realizações, porém também com buracos e abismos. Da Parte V – O Marketing na empresa, Parte VI – Plano de Negócios e Parte VII – Planejamento estratégico em diante, o leitor poderá perceber que, de tudo o que foi abordado nas partes anteriores, o texto evolui e se complementa nessa segunda metade do livro em uma visão ao mesmo tempo ampla e prática em quanto me foi possível construir dentro das minhas limitações.


  Escrever um livro é uma iniciativa solitária, cuja vontade parte apenas do escritor. Ouvi de outro escritor de muitos livros que ninguém nos pede para escrever. É um risco de quem escreve poder agradar ou não, poder contribuir ou não. Temos que ter a compreensão de que não seremos capazes de atender todas as expectativas. Ao tratar, neste livro, da inteligência, do processo do conhecimento, das oportunidades de crescimento, de comentários sobre política e economia, da análise estratégica, dos cenários, da gestão do lucro, do Plano de Negócios e do planejamento estratégico, espero poder responder à questão de como é estar preparado para o crescimento empresarial.


  Este é o meu terceiro livro (indo para o quarto inovando na ficção), e sempre soube que escrever é um risco que vale a pena correr. Ao leitor, sou grato pelo seu interesse, e espero que esta nova edição contribua para resultados cada vez melhores para você, que, só pelo fato de ser um empresário, é um permanente empreendedor com seus projetos pessoais, e para a sua empresa, que é um organismo que abriga os seus sonhos, lhe proporciona oportunidades de trabalho, de realizações, de relacionamentos diversos e, por que não, com todas as possibilidades de desenvolvimento.


  O mundo é movido pela vida, matéria e pensamento.


  Paulo Sergio de Moraes Sarmento


  Parte I


  A inteligência e o processo do conhecimento


  1. A inteligência


  2. O processo do conhecimento


  3. O poder desagregador e multiplicador da ignorância


  4. Homem Capital


  Em 1750, o conhecimento da humanidade, desde o tempo de Cristo, foi duplicado. Em 1900, esse fenômeno se repetiu. A posterior duplicação aconteceu em 1950.
Atualmente, o conhecimento se duplica a cada cinco anos. No ano de 2020, estima-se que esse conhecimento se duplicará a cada 73 dias.


  Prof. Dr. James B. Appleberry1


  1. A inteligência


  Ao meu caríssimo leitor, devo dizer que tudo na vida – e isso inclui os negócios, é claro – tem a ver com a inteligência e o processo do conhecimento.


  Inegavelmente, todos os seres humanos são inteligentes desde o nascimento. Não é privilégio desse ou daquele. Pobre, rico, abaixo ou acima da linha do Equador, ao nascente ou ao poente do Sol: todos nascem com esse predicado.


  A inteligência é um recurso natural humano. Um hardware que é parte da nossa complexa máquina.


  
    A inteligência é a capacidade intelectual que temos para identificar e compreender o que nos cerca.

  


  Ela se dá num processo cerebral que possibilita o encontro de soluções para problemas e também a produção de algo que tenha valor para nós.


  Mas nas empresas não é assim que acontece. As empresas não nascem com inteligência e não podem adquiri-la só pelo fato de existirem, a não ser que consideremos o capital humano, as pessoas que nela trabalham.


  As pessoas criam empresas partindo de seus projetos, anseios e desejos, e assim tornam-se proprietárias de uma. Nas empresas mais antigas, um dia isso aconteceu e lhe deu origem. Para as suas atividades, essas empresas costumam ter um grupo de colaboradores – familiares, em muitos casos – e outros contratados, começando assim a formar uma equipe que dela faz parte. Há outro grupo de colaboradores, nem sempre assim considerados, que são as pessoas representantes de empresas fornecedoras e, de alguma forma, prestam serviços e se relacionam com ela. Esses dois grupos podem se ajudar ou atrapalhar muito. Os colaboradores diretos, o grupo mais importante, antes de tudo precisam estar afinados com os objetivos da sua empresa e o ideal é que permitam que o mesmo aconteça com os agentes externos, aproximando-os do time. Essa atitude agregadora é estratégica, pois informações e ajuda decorrem dessa aproximação.


  Outro aspecto importante a ser considerado, certamente mais complexo, mas não impossível, é procurar compatibilizar os objetivos pessoais dos colaboradores com os objetivos da empresa.


  Torna-se assim imperioso, para essa simbiose ocorrer, que se crie uma identidade para a empresa e que essa identidade seja compreendida pelos seus colaboradores. Que a empresa saiba e diga o que esperar de cada um dos seus colaboradores e o que eles podem esperar da empresa em que trabalham. Só assim será possível permitir uma integração entre o esforço dessas pessoas, das inteligências de cada um somadas e orientadas para os interesses da empresa, para o interesse coletivo. Como resultado haverá sinergia positiva e ambiente propício para se construir uma verdadeira inteligência na empresa.


  Você, com certeza, já leu algum livro ou já viu mencionado em artigos termos como: inteligência emocional, inteligência artificial, inteligências múltiplas, inteligência competitiva, inteligência de mercado, inteligência interpessoal, inteligência coletiva, inteligência multifocal, inteligência social, inteligência estratégica e outras inteligências isso ou aquilo. Não devemos estranhar esses tantos nomes. A inteligência é múltipla em suas atribuições. Um grande sistema, é verdade, cheio de mistérios até para os cientistas e ainda motivo de muitos estudos e revelações importantes.


  O que devemos entender desses sobrenomes atribuídos à inteligência é como se estivéssemos, para usar uma metáfora, em uma sala de espelhos e, assim, nos surpreenderíamos com variadas imagens de nós mesmos. Afinal, sendo apenas uma pessoa, uma só inteligência, podemos também ter muitas formas refletidas, seja por recursos tecnológicos, seja as que nos identificam pelo aprendizado, conhecimentos adquiridos pelo aprendizado, as competências que se consolidam pelo conhecimento e habilidades desenvolvidas.


  Estuda-se, por exemplo, a multiplicidade da inteligência ou as inteligências múltiplas1, como querem alguns. Na realidade, essa multiplicidade é o que chamamos de aptidões desenvolvidas. A inteligência, uma vez estimulada, desenvolve várias possibilidades. Temos determinadas regiões no cérebro humano nas quais se localizam as diferentes habilidades:


  1- verbal ou linguística: capacidade de expressão pela oratória e escrita, habilidades encontradas nos escritores e oradores;


  2- intrapessoal e interpessoal: a primeira voltada às limitações e superações pessoais; a segunda, habilidade de relacionamento com outras pessoas (comum em políticos e quem exerce liderança);


  3- lógica: relacionada à capacidade matemática, do raciocínio dedutivo;


  4- espacial: relacionada à noção e referência dos espaços e dimensões;


  5- corporal: a própria expressão corporal relacionada às atividades esportivas. Habilidades reconhecidas, por exemplo, nos esportistas, bailarinos e ginastas;


  6- naturalista: que nos relaciona à natureza;


  7- musical: relacionada à nossa capacidade de produzir música.


  Há muita literatura, algumas nem tão técnicas, que esmiúça o cérebro segundo a especialidade de seus autores e pesquisadores.


  As empresas, uma vez que são operadas através de pessoas, sempre terão limitações práticas direta e proporcionalmente relacionadas à qualidade desses profissionais, ainda que sejam bem automatizadas, evoluídas tecnologicamente ou que operem de forma simples.


  Peço licença, então, aos neurocientistas, neurobiologistas e aos demais especialistas e estudiosos de plantão para adentrar em suas áreas de conhecimento científico. Leigo que sou, utilizarei como exemplo o funcionamento do corpo humano, especificamente do sistema nervoso central, para sugerir sem compromisso científico a compreensão para um sistema semelhante e ideal em que uma empresa, por intermédio de seus colaboradores internos e externos, possa captar e processar informações necessárias para o aprimoramento de suas atividades.


  Não para imaginá-la inteligente (isso seria tão abstrato quanto incorreto), mas para que, ao usar o corpo humano como exemplo, essa máquina extraordinária e harmoniosa, seja possível mostrar que em uma empresa – também um organismo com o seu particular nível de complexidade – possa ser utilizada a inteligência disponível da equipe profissional para pensá-la, melhorar o desempenho e harmonizar os seus processos. Metaforicamente pode-se chamar de inteligência da empresa; na verdade, é a inteligência de todos a serviço dela, um sistema organizado de tal forma que as informações fluam, acumulem e sirvam para construir o seu conhecimento.


  Adotar procedimentos visando estimular o uso da inteligência no processo de conhecimento em todos os níveis é o que, certamente, faz com que a empresa cresça.


  
    Para haver crescimento é necessário haver desenvolvimento.

  


  O conhecimento lhe dá consistência no passo a passo, no dia a dia, o que lhe dá estabilidade, perenidade e, principalmente, preparo para o inesperado.


  
    O inesperado não pode ser evitado. Nós é que devemos estar preparados para ele.

  


  Quando percebemos – pela informação – a existência e a interação dos ambientes internos e externos (abordados em capítulo mais adiante), fica mais fácil compreendermos a necessidade de uma sistemática utilização da inteligência na empresa para a construção do conhecimento essencial, base para as estratégias, aplicação das táticas e posicionamentos tão necessários.


  Para estabelecermos esse paralelo entre a inteligência humana e a sua aplicação na empresa, vamos tentar compreender os mecanismos pela forma menos complicada possível: o que é e como funciona a inteligência humana e em que sentido essa qualidade nos diferencia dos animais, do instinto puro.


  Muito bem. Como a inteligência funciona em nós e nas empresas?


  A vida plena do ser humano depende do bom funcionamento de todos os seus órgãos. Qualquer um deles que deixe de funcionar complica a sua saúde e, dependendo de sua importância vital, pode leva-lo ao óbito. É triste? Não adianta discutir. É assim que funciona. Existem os avanços científicos representados pela possibilidade dos transplantes de órgãos, tratamentos, remédios e todos os demais recursos disponíveis que significam a melhoria inquestionável da qualidade da vida humana e que se aperfeiçoa a cada dia. Pois isso também ocorre com a empresa e seus departamentos, não é verdade? Se algum órgão não vai bem, prejudica e emperra o andamento dos negócios. Dependendo da gravidade do problema, até causa o óbito da empresa!


  Transplantes de órgãos? De certa forma é o que se dá nos casos de criação de funções, novos departamentos, contratações de especialistas e terceirizações. O coração, sabemos, é um órgão vital. Se ele para, o sangue deixa de circular e causa a falência de todos os outros órgãos. Todos!


  Numa empresa, por exemplo, o que seria identificado como o coração? Acredito que a melhor comparação seria atribuir esse papel não a um único dispositivo, mas ao conjunto de recursos disponíveis, imprescindíveis para que a empresa funcione normalmente. Se faltarem recursos na empresa – quaisquer uns –, esta deixa de atender às necessidades produtivas e honrar os compromissos assumidos, surgindo então a ameaça ou a própria paralisação. Há prejuízo à irrigação que pode levar à falência das operações: nesse caso, a morte da empresa.


  Vital também é o sistema nervoso central. Podemos estar com o coração batendo, respirando e com o sangue circulando, os recursos, e mesmo assim seremos considerados legalmente mortos caso o cérebro deixe de funcionar. Essa é a chamada morte encefálica que na empresa pode também acontecer. Você acha que tem qualificações mais que suficientes e os negócios não andam, não prosperam e caminham para o fechamento. Se mantém a empresa artificialmente, injetando capital sem retorno, é uma questão de tempo para que os aparelhos sejam desligados. Provavelmente, algum banco ou fornecedor irá desligá-los ou mesmo os próprios acionistas.


  Vemos pessoas e entes queridos perderem suas vidas por várias causas relacionadas às doenças que se agravam, acidentes ou à não menos lamentada e inevitável idade avançada.


  Nas empresas vemos praticamente o mesmo. Muitas não duram tanto tempo, enfrentam algum problema que não superam por estarem debilitadas. Ou seja, empresas adoecem, ficam enfermas e, quando não são tratadas, geralmente ocorre o encerramento das suas atividades – mais uma vez a morte. Doenças que se agravam porque certos sintomas surgem, não foram prevenidos ou não são diagnosticados e tratados adequadamente apenas pioram, com o passar do tempo. “Surpresas” que pegam um empresário “desprevenido”.


  Uma empresa com lucros insuficientes, com receitas insuficientes e custos elevados está doente. Essa doença, por exemplo, é conhecida como falta de fluxo de caixa positivo.


  Uma empresa defasada em seus processos, sem renovação dos equipamentos, sem atualização tecnológica está doente e não sabe. Quando descobre não é por acidente. Nesse caso, pode ser surpreendida por um concorrente que chega com tudo e lhe toma a posição no mercado. Poderíamos chamar de anemia que lhe derruba a resistência.


  Vemos isso quando as importações são facilitadas e muitas empresas, com suas fábricas sucateadas e seus produtos envelhecidos, são substituídas pelos concorrentes de produtos estrangeiros, que oferecem qualidade, inovação e preço competitivo. Vemos isso também quando outra empresa mais atenta lança alguma novidade de produção própria, fruto de pesquisa e desenvolvimento.


  Uma empresa “surpreendida” por uma crise, gerada nela ou no ambiente em que opera, por mudança de mercado, pode sucumbir e não será por acidente. Será por descuido, falta de precaução, falta de atenção e falta de planejamento.


  “Poxa! Tenho que ficar ligado o tempo todo?”


  Sim, tem! Dentro do possível para cada empresário, é exatamente o que se deve fazer. Cuidar da saúde da empresa.


  Não existe a direção defensiva para veículos? Temos que fazer o mesmo para a direção das empresas. Dirigir, mas tomar cuidado com tudo ao redor e também conosco.


  Quando uma empresa atinge décadas ou centenas de anos de existência, normalmente é porque passou pelas fases, desenvolveu, cresceu e adquiriu a devida consolidação pela experiência e maturidade. Houve renovação de alguma forma que preservou a solidez. No entanto, grandes e antigas quebram também. Há casos clássicos, mas é mais difícil de acontecer em empresas longevas do que com empresas jovens e, mais ainda, com as recém-nascidas. Quando isso ocorre com as grandes e tradicionais, geralmente houve acomodação, envelhecimento, por acharem que o sucesso é eterno, sem preocupação com a inovação e as mudanças comportamentais.


  Com o tempo, é natural que essas empresas há muito no mercado tenham feito inúmeros ajustes em seus objetivos, estrutura, composições sociais e outras mudanças organizacionais, fator que não deixa de representar a oxigenação necessária da administração, da estrutura e da visão dos negócios. Mais que compreensível na luta pela permanência no mercado, na “luta renhida” pela existência, como escreveu Darwin. Nesses casos é comum vermos a fusão, incorporação ou a criação de joint ventures entre empresas como forma de se manterem vivas, mais fortes e competitivas.


  Como se percebe, o nascimento e a morte no ciclo da vida – como processo de renovação para o aprimoramento da existência humana – também são processos naturais no mundo dos negócios. Negócios são atividades humanas e, portanto, sujeitas aos caprichos e decisões das pessoas.


  Continuando a ideia de construção da inteligência na empresa, temos outra comparação com o corpo humano: onde está o sistema nervoso central e para que serve?


  Em nós, o sistema nervoso é incumbido do ajuste do organismo ao ambiente2. Ele percebe e identifica as condições do ambiente externo como também as condições internas, isto é, dentro do próprio corpo. É o nosso sensor, alarme, dispositivo de segurança e rede de transmissão de dados.
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  O sistema nervoso central é o conjunto formado pelo cérebro (1) e pela medula espinhal (2).


  Quando processa as percepções coletadas pelos sentidos, ele identifica o que está sentindo, para elaborar as respostas ideais e possíveis, a fim de que, a partir daí, possa ajustar e melhorar o condicionamento a esses ambientes.


  Vamos entender de forma bem simplificada como funciona o sistema nervoso central para vê-lo como exemplo na empresa. Nas aulas de Ciências, quando frequentamos a escola, aprendemos que todo o corpo humano é formado por células, sendo a comunicação das células nervosas entre si para estimular as ações e reações do corpo.


  Essa comunicação entre as células nervosas chama-se sinapse. Simplificando muito, mas muito mesmo, a sinapse se dá entre essas células nervosas por uma complexa transmissão química e elétrica. Nós temos células nervosas por todo o corpo, as quais são especificamente chamadas de neurônios. Essas células, os neurônios, podem ser consideradas como a unidade básica da estrutura do cérebro e do sistema nervoso. A sua finalidade é processar informações. Na empresa também temos que processar informações.


  Há cerca de 86 bilhões de neurônios em todo o sistema nervoso humano. Os neurônios caracterizam-se pelos processos que conduzem impulsos nervosos para o corpo e, na resposta a esses impulsos (do corpo para a célula nervosa), acontece o vaivém que leva e recebe os impulsos e os comandos; digamos, então, que assim se processa a comunicação bidirecional entre o sistema nervoso central e todo o corpo. Para que essas comunicações se estabeleçam, temos três tipos de neurônios: os sensitivos, que levam as mensagens do receptor (órgão dos sentidos) até a medula espinhal ou ao cérebro; os motores, que transmitem aos músculos ou glândulas a ordem do cérebro ou da medula; e os conectores, que conduzem os impulsos entre os neurônios sensitivos e os neurônios motores.
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  Os neurônios (1) e o processo da sinapse (2), com suas descargas químicas e elétricas que estimulam a comunicação entre essas células, mais parecendo naves no espaço sideral, Guerra nas Estrelas ou algo parecido.


  Apenas como curiosidade sobre esse fantástico sistema, e já que estamos no assunto, as sinapses são os pontos nos quais as extremidades dos neurônios se comunicam com os vizinhos, dando-se esses estímulos entre cada neurônio através de mediadores químicos – os neurotransmissores. As sinapses – contatos entre os neurônios – ocorrem nas transmissões nervosas chamadas axônios, com os dendritos de outro neurônio. O contato físico na realidade não existe, pois há um espaço entre elas, denominado de fenda sináptica, no qual ocorre a ação dos neurotransmissores. Um sistema realmente fantástico.


  Imaginemos agora a empresa com seu sistema inspirado e parecido com o SNC – sistema nervoso central como o que vimos. Assim como agem os neurônios, todos os colaboradores teriam que estar atentos e se preocupar em captar e encaminhar informações. Como as sinapses ocorrem, eles devem ser motivados para que esse processo de informações seja permanente e natural. Premiados, até.


  Para que isso funcione, é preciso ter certeza de que esses colaboradores tenham consciência da importância estratégica dessa tarefa e de como devem ser feitas, para o seu próprio aprimoramento e do melhor desempenho da empresa na guerra da concorrência e conquista de seus objetivos.


  As informações coletadas não podem, apenas por critérios subjetivos, ser filtradas ou censuradas sob a alegação de que sejam boas ou más, pois assim corre-se o risco da perda de informações que podem ser estratégicas numa análise aprimorada.


  As informações, portanto, devem ser preferivelmente isentas de interpretações tendenciosas e com origem identificada; por mais simples que pareçam, devem ser canalizadas para um centro, ou para alguém que cuide de administrá-las e armazená-las, para que, em seguida, tais informações possam ser analisadas, processadas e utilizadas de forma estratégica. Isso também pode ser simplificado em uma reunião periódica, quando todas as informações possam ser trocadas e discutidas. A informação não é de quem recebe e sim de quem fornece, a origem. Logo, quem a recebe deve transmiti-la exatamente como a recebeu, sem dela tomar posse.


  Esse procedimento pode ser complexo ou simples, dependendo do tamanho, tratamento e volume de informações em questão. Para uma decisão em qualquer nível, a informação disponível deve ser considerada fator de segurança e assertividade. Mesmo que a empresa seja pequena, a informação deve fazer parte dos mecanismos de gestão e por isso receber atenção especial.


  Estar bem informado deve ser preocupação do gestor. Uma decisão correta que ele tome pode representar um decisivo passo para uma providência que irá transformar o futuro. Para que haja tempo na agenda desse gestor para absorver essa nova incumbência, é melhor ele delegar eventuais tarefas operacionais por ele realizadas e, assim, ter tempo e dedicação suficientes para a implantação, organização e aproveitamento das informações.


  Vejamos mais alguns aspectos dessa questão. Através dos nossos cinco sentidos – tato, olfato, visão, audição e paladar –, temos a percepção das coisas relacionadas ao mundo exterior. Alguns estudos consideraram também outros sentidos, como os relacionados às percepções das variações de temperatura e de medo, dentre outras.


  Algumas dessas sensações captadas e enviadas ao sistema nervoso central para identificação podem ser uma sensação apenas instintiva. Nesse caso, a própria medula responde diretamente com uma reação, sem necessitar de uma compreensão inteligente, ou seja, um comando racional vindo do cérebro que processa e responde.


  Por exemplo, uma sensação instintiva ocorre principalmente quando o corpo encontra-se em risco. Encostamos a mão numa panela quente e imediatamente essa sensação é “percebida” pelo tato, que, por intermédio do sistema nervoso, gera um impulso através dos neurônios, o qual chega à medula espinhal.


  Como um alarme de segurança, pela necessidade de proteção do corpo e da sobrevivência, esse impulso nem chega ao cérebro. A própria medula reage. Uma instantânea reação nervosa que faz com que desencostemos imediatamente a mão da panela quente. Não requer raciocínio. É uma reação instintiva, semelhante ao instinto dos animais. Ou seja, diante de um episódio extraordinário e ameaçador, o cérebro delega a capacidade de reação, de resposta.


  O mesmo deve ocorrer na empresa, isto é, a delegação de resposta e de ações emergenciais por colaboradores que presenciem algo que represente risco iminente. Essa atitude não só deve ser reconhecida como incentivada pelos superiores. Mesmo que qualquer outra ação pudesse ser a recomendada no caso da aplicada pelo colaborador no momento do evento. Delegar, num caso desse, é apoiar o julgamento de quem tomou a decisão em um momento crítico.


  Informações ou sensações que não ofereçam risco imediato são aquelas que precisam ser decifradas e conhecidas. Por exemplo, algumas, como: movimentação de concorrentes e mercados, prenúncio de crises, alterações cambiais, novas leis e ações governamentais, passam por todo um processo de análise e posteriores decisões. Esse é o sistema.


  Portanto, inteligência, no sentido mais amplo, é a capacidade exclusiva que o ser humano tem de deduzir, a partir das informações recebidas pelos sentidos. Com base nessas deduções, o cérebro forma e armazena o conhecimento sobre coisas que posteriormente servirão de referência para as nossas avaliações e decisões. Conhecimento acumulado amplia e acelera cada vez mais o processo de conhecimento das novas informações.


  
    Quanto maior o conhecimento, maior o banco de dados, que servirá, cada vez mais, para deduzir de forma aprimorada e mais rápida. Isso é o que nos difere do mundo animal.

  


  Todos os animais apresentam comportamento tipicamente instintivo. Os humanos, no entanto, como têm a prerrogativa de serem inteligentes, tem seu instinto censurado, só usado em circunstâncias que podemos chamar de extremas. O instinto não pode ser alterado simplesmente por ser inato. No entanto, vemos que alguns animais podem adquirir novos comportamentos através de estímulos, como se estivessem “aprendendo”. Porém, esses condicionamentos – aprendizados sob certas circunstâncias – nunca poderão ser confrontados com os instintos, sob pena de reações um tanto quanto imprevistas. O instinto pode prevalecer sobre um determinado condicionamento. Ou melhor, reações podem ser subestimadas e vir a surpreender, porque reações instintivas são naturais e o instinto, uma vez confrontado, acaba prevalecendo.


  Há, por exemplo, muitas histórias sobre animais selvagens que atacaram seus domadores. Aparentemente dóceis, foram tratados como se fossem domésticos e depois se banquetearam com os seus donos. O instinto foi subestimado.


  “Siga seus instintos!” “Ouça seu coração!” Já ouvimos conselhos como esses de quem sugere que não sejamos tão racionais em certas situações.


  Digo que, para algumas situações críticas que envolvem segurança e riscos extremos, é necessário prestarmos atenção em nossos instintos, que, normalmente, agem como um alerta avisando-nos do perigo iminente. Nunca, no entanto, devemos “usá-los”, permitir que se aflorem em situações nas quais seja necessário o uso de ponderação, reflexão e discernimento antes de uma decisão. Em se tratando de empresas, conhecemos algumas que usam a inteligência da equipe interna e outras que usam apenas o “instinto” do dono – o “faro do dono”. Essas, nas quais o dono é o que sabe tudo, não aproveita a inteligência da equipe nem costuma ouvir outras opiniões, e são distantes das informações, são empresas em que os seus funcionários vivem no improviso, na incerteza, convivendo com decisões que variam conforme o humor do patrão. Nesses casos, certamente há bloqueio de criatividade, indiferença, falta de iniciativas entre os membros da equipe e espera pelo grande chefe pena branca que dá as ordens! Uma empresa de alto risco para os dias de hoje.


  A inteligência da equipe, uma vez aproveitada, possibilita que se encontrem soluções e inovações que podem significar um importante passo para o desenvolvimento e crescimento da empresa. Devíamos prestar mais atenção à natureza. Ela é certeira e está sempre nos ensinando.


  Outro aspecto interessante dentro desse mesmo tema e igualmente comparado ao corpo humano é quanto ao decréscimo do rendimento ou o início do fim. O organismo humano naturalmente dispara um processo de eliminação automática ao começar a apresentar decréscimo no funcionamento dos seus órgãos. Isso em geral começa a acontecer a partir dos 30/40 anos de idade, variando de pessoa para pessoa. É como se em um gráfico observássemos uma curva modificar a trajetória da linha que indica o crescimento, para uma nova trajetória descendente, que indica a fase do envelhecimento. Uma curva com o final da linha pontilhada indicando a projeção. O fim dessa linha projetada é o ponto da morte.


  A partir dessa faixa etária – meio da vida variável nos 30/40 anos de idade – é natural diminuirmos o número de sinapses, fator que nos leva à menor captação das informações e, consequentemente, à menor absorção de conhecimentos, dificuldade de renovação, coordenação e reflexos. É comum o apego ao passado, ao conhecido.


  A comunicação entre os músculos e a medula, por meio dos neurônios, lentamente começa a se ressentir, ocasionando perda muscular. A visão também gradualmente se reduz, cessa o crescimento e se inicia o decréscimo físico. Com o acréscimo dos anos, os hormônios ficam descompensados e a capacidade motora se restringe, vem a impotência, possivelmente a demência e finalmente o corpo não obedece mais à cabeça.


  
    O envelhecimento da empresa se dá quando ela perde a vitalidade nas reações.

  


  Essas e outras lamentáveis deteriorações do corpo humano só são compreensíveis sob a ótica da natureza, que tem um argumento irrefutável: para ela, a partir do meio da vida começamos a não ser mais úteis para o padrão de qualidade exigido na reprodução da espécie. Perdemos a importância para a preservação da vida. Simples assim.


  Logo, no quesito reprodução, somos considerados descartáveis! Na empresa, temos algo parecido, se não for devidamente percebido a tempo e cuidado: envelhecimento, perda muscular, enrijecimento da capacidade de comunicação, uma real sensação de morte chegando. O mercado, geralmente, é quem costuma fazer o papel da mãe natureza e, algumas vezes, de carrasco.


  Uma empresa qualquer, a sua, a minha, a do Bill Gates, a que era do Steve Jobs, a do Warren Buffet e a de quem quer que seja, pequena ou gigante, pode ser comparada ao ciclo do organismo humano, partindo do princípio de que nela pulsa a “vida”. A vida dos que nela trabalham e a sua própria “existência” no mercado, que é, em última análise, o meio ambiente no qual vive, sofre desgastes, tem embates, respira, se alimenta, se fortalece, se enfraquece ou sucumbe.


  Uma empresa, diferentemente do mundo animal, não tem que morrer. Ela pode se rejuvenescer a cada dia. Ela tem processos, fluxos, gente, sistemas, vírus, bactérias, dores, necessidades vitais e até mesmo, como pudemos ver, o sistema nervoso central – figurativamente, é claro. A sucessão permite a sua eternidade.
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